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O período demarcado pelo terceiro decênio do século XX trouxe consigo a 
expansão de uma prática jornalística específica representada pela edição de 
revistas 1. Acompanhando os aperfeiçoamentos tecnológicos da época, tal gênero 
jornalístico  pode apresentar um produto  diferencia do ao público leitor, 
notadamente a partir de um aprimoramento gráfico, no qual a presença da 
imagem tornou -se uma marca indelével. A lguma s revistas conseguiram ta nta  
projeção, notadamente as publicadas na capital federal, que algumas delas 
chegaram a atin gir outros pontos do país, angariando para si uma qualificação 
de publicações nacionais. A realização de um levantamento documental 
propício à pesquisa e ao ensino da História, bem a contento com as metas da 
Coleção Documentos, constitui o objet ivo deste l ivro, ao abordar os registros 
fotográficos  e caricaturais a respeito da Revolução de 1930 publicados nas 
páginas do semanário carioca  Careta. 

Um dos periódicos  mais característic os dessa fase de expansão das 
revistas  foi a Careta, que começou a circular em  1908, com uma proposta 
ĽřŠƠüĝŠżüпġЋпЪėŠřƈüřĝŠпĝġƀĝġпŠпĽřĿėĽŠпėŠŗпüпėŠőüĖŠżüĚēŠпĽřėŠřĴƍřĝĿƠġőпĝġпkЊп

 
1 Acerca da projeção das revistas neste contexto histórico, observar: ELEUTÉRIO, Maria de 
Lourdes. Imprensa a serviço do pro gresso. In: MARTINS, An a Luiza & LUCA, Tania Regina de. 
História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, 
projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina 
de. Tipo logia de revistas no Br asil das pr imeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia 
M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão 
Gráfica e Editora, 2013.; e MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: impren sa e práticas 
culturais  em tempos de República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo; Fapesp, 2008. 
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Carlos, cujo longo e brilhantíssimo labor artístico praticamente se confunde 
ėŠŗпüпƠĽĝüпĝġƀƀüпżġƠĽƀƈüЫЊп пCareta ЪƈŠżřŠƍ-se popular como nenhuma outra, 
encořƈżüĝüпřŠƀпġřĵżüƦüƈġƀЋпĖüżĖġĽżŠƀЋпėŠřƀƍőƈšżĽŠƀЋпġƈėЊЫЋпėŠřƈüřĝŠпƈüŗĖĢŗпėŠŗп
importantes colaborações de cunho literário. Através da arte de J. Carlos, que 
ŹġżŗüřġėġƍпĝƍżüřƈġпƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüпġƈüŹüпĝġпƀƍüпėĽżėƍőüĚēŠЋпЪżġüőĽƯŠƍпƠġżĝüĝġĽżüп
análise e ti pificação d a sociedade carioca, além de crítica política e de 
ėŠƀƈƍŗġƀЫ2Њп ƈƍŠƍпėŠŗŠпƍŗüпЪżġƠĽƀƈüпĝġпƠüżĽġĝüĝġƀЋпėŠŗпĥřĴüƀġпřŠпĺƍŗŠżЫЋп
vindo a alcança r ЪĵżüřĝġпėĽżėƍőüĚēŠЫпġпĝġƀƈüėüřĝŠ-ƀġпЪřüпĽŗŹżġřƀüпĽőƍƀƈżüĝüпĝüп
ĢŹŠėüЫ3. 

ÆüőпżġƠĽƀƈüпƀġĵƍĽƍпŠпЪƈġŠżпĝġпŹĽőhéria, propŠřĝŠпřŠпġĝĽƈŠżĽüőпЬƍŗпŹżŠĵżüŗüп
ƠüƀƈŠпġпƀġĝƍƈŠżЭпŹüżüпŠпŹƎĖőĽėŠпЬüŹżġėĽüĝŠżпĝüƀпƀġƀƀŷġƀпĵüőüřƈġƀпĝŠпŊŠżřüőĽƀŗŠп
ƀŗüżƈЭЫ4. Na sua gênese, buscava constituir  Ъuma revista popular, atingindo um 
grande número de leitores ЫЋпġЋпĝġпüėŠżĝŠпėŠŗпЪo seu edit orial de apresentação, 
que Ъenfatiza a necessidade do ЬPúblico com P maiúsculo Э ou, por outras 
palavras, uma audiência de âmbito naciona őЫ5. Ao completar o seu segundo 

 
2 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
302.  
3 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmen tação dos impressos.  In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA Tania Regina de (orgs.). História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 116.  
4  MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâ neo. 
In: NEVES, Lúcia M aria Bastos  P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006. p. 374. 
5 CORRÊA, Felipe Botelho. The readership of caricatures in the Brazil ian Belle Époque: the case of 
the illustrated  magazine Careta (1908-1922). In: Patrimônio e memória . São Paulo, Unesp, v. 8, n.1, 
p. 81, janeiro -junho, 2012. 
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aniversário, a Careta, com humor, expressava algumas de suas propostas, 
invoca ndo, jocosamente, as razões de seu próprio título, demarcando que até 
então trouxera a o ŹƎĖőĽėŠп ƍŗüп ЪƀĢżĽġ de ėüżġƈüƀЫ Żƍġп ƈġżĽüŗп ĴŠżŗüĝŠп Ъƍŗп
üőġřƈüĝŠпýőĖƍŗЫЋпėŠŗпƈŠĝüƀпġőüƀпЪėŠřƀüĵżüĝüƀпČпƀüĝĽüпƈüżġĴüпĝġпŹżŠƠŠėüżпŠпżĽƀŠЫЊп
Invertendo a postura da maioria dos jornais , que norma lmente agradecia aos 
leitores, nesta oportunidade ЋпŠпŹġżĽšĝĽėŠпĽőƍƀƈżüĝŠпėüżĽŠėüпĝĽƯĽüпŻƍġЋпЪƀġŗпĴüőƀüп
ŗŠĝĢƀƈĽüЫЋпĝġƠġżĽüпƀġżпŠпŹƎĖőĽėŠпüпüĵżüĝġėġżЋпŹŠżпƈġżпżġėġĖĽĝŠпЪƈüřƈüƀпėüżġƈüƀп
ĵżüėĽŠƀüƀЫ6. Desde o início a Careta granjeou sucesso, tanto qu eЋпЪőŠĵŠпĝġ saída foi 
ėŠřƀüĵżüĝüпėŠŗпŠпVżüřĝġп·żĥŗĽŠпĝüпCƦŹŠƀĽĚēŠпwüėĽŠřüőЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпƠĽżĽüпüп
transformar -ƀġпЪřüпŗüĽƀпĝġőĽėĽŠƀüпėżĽüĚēŠпĵżýĴĽėüЋпőĽƈġżýżĽüпġпüżƈĿƀƈĽėüЋпŹġőŠпĖŠŗп
ĵŠƀƈŠпĽřüőƈġżýƠġőпĝüпƀƍüпüżƈġпƀġŗŹżġпüƈƍüőЫЋпƀƍżĵĽřĝŠпЪĝüĿпŠпĽŗġřƀŠпŹżġƀƈĿĵĽo que 
sempr e desfrutou, não somente nas classes intelectuais do país, como no seio do 
ŹŠƠŠЫ7. 

Ainda que tenha surgido nos primórdios do século XX, a Careta soube 
adaptar -se às transformações pelas quais passava o jornalismo brasileiro, vindo 
a equiparar su a feição ed itorial e gráfica aos padrões que marcavam as revistas 
da década de 1930 em diante. Por meio de crônicas  textuais e imagéticas  acerca 
do cotidiano brasileiro  Уprincipalmente o do Rio de Janeiro, epicentro político -
ideológico e sociocultural do p aís У, abordando temáticas variadas como os 
bailes, o carnaval, as praias, o futebol, e mesmo o conjunto  da vida política e 

 
6 CARETA. Rio de Janeiro, 5 ju n. 1909. 
7 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 149-
150. 
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cultural, a revista primava pelo uso da fotografia como um dos motes de sua 
feição, bem como utilizou -se largamente da arte caricatu ral. Tais i nserções de 
natureza iconográfica  não foram  apenas um complemento às suas edições, mas 
sim um  elemento constitutivo  essencial de cada número. Nesse sentido, 
informação e uma perspectiva jocosa, bem humorada e irônica conviviam 
harmonicamente nas  imagens da  Careta e foi assim que ela aderiu, sem deixar 
de lado a pilhéria, à nova situação que se seguiu à Revolução de 1930.  Os novos 
detentores do poder passaram pelo crivo caricatural da Careta, sendo que até 
mesmo, ainda nos primeiros tempos à frent e da PresidĥřėĽüЋпЪŠпŹżšŹżĽŠпÞüżĵüƀп
procurou fomentar por meio de sua figura pessoal, fundada numa imagem de 
ĖŠřŠŗĽüпġпĖŠŗпĺƍŗŠżЋпƍŗüпėƍżĽŠƀüпġƀŹĢėĽġпĝġпüřġĝŠƈýżĽŠЫ8. 

 

 

 

 

 
 
 

 
8 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3,  p. 
352. 
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A primeira referência à Revolução de 1930 apareceu na  edição de 8 de 
novembro de 1930 9 da Careta, na qual  ficava expressa sua adesão ao triunfo 
revolucionário, s em deixar d ġпüŹŠřƈüżпŹüżüпЪ пżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЫ У título do 
artigo de fundo У dos novos detentores do poder, mormente quanto à apuração 
de culpas dos recém -üŹġüĝŠƀпĝŠпĵŠƠġżřŠЊп¾ġĵƍřĝŠпüпŗüƈĢżĽüпġĝĽƈŠżĽüőЋпЪüпƠĽƈšżĽüп
ansiada da Revolução que empolgou o país trouxe cons igo o problema premente 
ġпĽřüĴüƀƈýƠġőпĝüпżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЫЋпüпŻƍüőпĝġƠġżĽüпЪƀġżпƈŠŗüĝüпġŗпƈŠĝüƀпüƀп
ĝĽżġĚŷġƀЌпŗŠżüőЋпġėŠřţŗĽėüЋпŹŠőĿƈĽėüЋпġƈėЊЫЋпĝġпŗüřġĽżüпЪüпėŠĖżĽżпŠпŹüĿƀпėŠŗпƍŗüп
ƠüƀƈüпżġĝġЫЋпėŠŗпüпŻƍüőпĴŠƀƀġпŹŠƀƀĿƠġőпЪüŹüřĺüżпƈŠĝŠƀпŠƀпĵżüřĝġƀпe pequenos, a 
üżżüĽüп ĵżüƎĝüп ġп üп ŗĽƎĝüп ĝŠƀп ƠŠżüƯġƀп ėŠŗġĝŠżġƀп ĝŠƀп ĝĽřĺġĽżŠƀп ŹƎĖőĽėŠƀЫЊп
9ŠřƀĽĝġżüƠüЋпřġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпŻƍġпЪüпżġƠŠőƍĚēŠпƈżĽƍřĴüřƈġЫпġżüпЪƍŗüпüőƈüпŹŠőĿėĽüпġп
ƍŗüпüőƈüпŊƍƀƈĽĚüпĝġėŠżżġřƈġƀпĝġпƀƍüпŹżšŹżĽüпüƍƈŠżĽĝüĝġЫЋпĝġƠġřĝŠпЪġƀƈüżпġŗп
estado de guerr a aberta e na ofensiva contra os responsáveis por essa colossal 
ĖüřĝüőĺġĽżüпŻƍġпƈġŗпƀĽĝŠпüпżġŹƎĖőĽėüпĝŠƀпŗüĵřüƈüƀпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀпŻƍüƈżĽĥřĽŠƀЫЊ 

wüп ėŠřėġŹĚēŠп ĝüп żġƠĽƀƈüЋп Ъüп ºġƠŠőƍĚēŠп Ģп Šп ĴüƈŠп ŗüĽƀп ĽŗŹŠżƈüřƈġп ĝüп
história política do nosso povo durante os quarent a anos de uma república 
ŗüőĖüżüƈüĝüпġпƈżüĿĝüЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпƈüőпŗŠƠĽŗġřƈŠпřēŠпƈġżĽüпƀƍżĵĽĝŠпЪŹüżüп
distrair a população, proporcionando -lhe uma série de festividades e de 
recepçõesЫЋпġпƀĽŗпЪŹüżüпƀüřüżпġпġƦŹƍżĵüżпüпƠĽĝüпŹŠőĿƈĽėüпĝġпƍŗпƀġŗпřƎŗġżŠпĝġп
concussões , peculatos  ġпüĖƍƀŠƀпŻƍġпĴĽƯġżüŗпüпżƍĿřüпĝŠпżġĵĽŗġЫЊп ŹŠřƈüƠüпŻƍġп
ġƀƀġпƀġżĽüпЪŠпƎřĽėŠпŗġĽŠпĝġпŹżŠƀƀġĵƍĽżпřüпŗüżėĺüпĽřĽėĽüĝüпĝüпŹƍřĽĚēŠпĝŠƀп
responsáveis cujo número é imenso comparativamente ao dos tantos figurões 

 
9 CARETA. Rio de Jane iro, 8 nov . 1930. 
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ėŠőĺĽĝŠƀп řŠп ŗŠŗġřƈŠЫЊп oġŗĖżüƠüпŻƍġп Ъüп ĝġėőüração do chefe aclamado do 
ĵŠƠġżřŠп Ģп ėüƈġĵšżĽėüЫЋп üŠп ġƦŹőĽėĽƈüżп Żƍġп řēŠп ĺüƠĽüп ЪżġƀƈżĽĚŷġƀп üп ĴüƯġżЋп ŗüƀп
żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀп üп üŹƍżüżЫЊп VüżüřƈĽüЋп üƀƀĽŗЋп Żƍġп üп ŹüżƈĽżп ĝġп ƈüőп ėŠřĝƍƈüЋп
batiam -ƀġпЪƈŠĝŠƀпŻƍüřƈŠƀпƠĽżüŗпřüпºġƠŠőƍĚēŠпŠпĽřĿėĽŠпĝġпƍŗüпġżüпřŠƠüпŹüżüпŠп
paíƀЫЋпŠпŻƍġпЪřġŗпŹŠĝĽüпĝġĽƦüżпĝġпƀġżпüƀƀĽŗЫЊ 

}п ƀġŗüřýżĽŠп üėżġĝĽƈüƠüп Żƍġп üп ЪŠżĝġŗп řŠƠüп Ģп ƍŗüп żġėŠŗŹŠƀĽĚēŠп ĝŠп
idealismo republicano malbaratado pelos mandarins das situações 
ĝŠŗĽřüřƈġƀЫЋп żġƀƀüőƠüřĝŠп Żƍġп Ŋýп ƀġп ġƀƈüżĽüп üп ƀġřƈĽżп Ъüп ĴŠżĚüп ĝŠп ĖżüĚŠп ĝŠƀп
idealistas na nova ordġŗпĝġпėŠĽƀüƀЫпřŠпºĽŠпĝġпküřġĽżŠпġпġŗп¾ēŠп·üƍőŠЊпCƦŹőĽėüƠüп
üĽřĝüп ŻƍġЋп Ъřüƈƍżüőŗġřƈġп ŹŠżп ƈŠĝŠп Šп ŹüĿƀп ƈġŗп ĺüƠĽĝŠп üп ŗġƀŗüп ĄřƀĽüп ĝġп
üŹƍżüĚēŠпĝġпżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀпėŠřĺġėĽĝüƀпġпƠġőüĝüƀЋпŹüƈġřƈġƀпŠƍпĝĽƀƀĽŗƍőüĝüƀЫЋп
ĝġƀƈüėüřĝŠпüƀпƈüřƈüƀпЪĴŠżƈƍřüƀпĴġĽƈüƀпġ acumuladas  com os dinheiros públicos e 
ġŗпřġĵšėĽŠƀпėŠŗпŠƀпĵŠƠġżřŠƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпƀġżĽüпЪĴýėĽőпĽŗüĵĽřüżпüпüŗŹőĽƈƍĝġп
do programa de apuração das responsabilidades dos homens públicos e 
ŹżĽƠüĝŠƀЫпŻƍġпġƀƈüżĽüŗпġřƠŠőƠĽĝŠƀпġŗпƈüĽƀпŗüőĴġĽƈŠƀпġпĽőĽėĽƈƍĝġƀпėŠŗпŠпĝinheiro 
público.  

wüпŗġƀŗüпőĽřĺüЋпüпżġƠĽƀƈüпĝġřƍřėĽüƠüпŻƍġпĺüƠĽüпЪĴŠżƈƍřüƀпġƀėüřĝüőŠƀüƀп
e ilícitas, acobertadas pelos governos republicanos e disfarçadas em 
üƍƈŠżĽƯüĚŷġƀпőġĵüĽƀЫЋпĝġпĴŠżŗüпŻƍġЋпЪėŠŗпüпĵüƯƍüпĝüпőġĽпƈŠżřŠƍ-se o negócio mais 
rendoso o arrombam ento dos coĴżġƀпŹƎĖőĽėŠƀпġпüпĝĽƀƀĽŹüĚēŠпĝüƀпżġřĝüƀпĝŠпŹüĿƀЫЊ 
пŹüżƈĽżпĝġпƈüőпŹġżƀŹġėƈĽƠüЋпĝġƀƈüėüƠüпŻƍġпĺüƠĽüпЪƍŗпėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠпĝġпĺŠřżüпĝŠƀп

homens da nova situação para com os revolucionários que triunfaram na 
jornada ardente de Vinte e Quatro de Outubro de  ϚϢϜϙЫЋпƀƍĵerindo que deveria ser 
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ĖġŗпŗüżėüĝüпЪġƀƀüпĵőŠżĽŠƀüпĝüƈüпĝüпĴƍřĝüĚēŠпĝüпwŠƠüпºġŹƎĖőĽėüЋпėŠŗŠпüпĝüƈüп
ġŗпŻƍġпŠпŹüĿƀпġřƈżŠƍпƀŠĖпŠпżġĵĽŗġпĝüпżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЫЊпUĽřüőŗġřƈġЋпŠпġĝĽƈŠżĽüőп
da Careta ėŠřėőüŗüƠüпЪŻƍġпėüĝüпŹüƈżĽŠƈüпƀüĽĖüпŻƍġпƈġŗпƍŗüпżġƀŹŠřƀüĖi lidade e 
a ºġƠŠőƍĚēŠпƈġżýпėƍŗŹżĽĝŠпŠƀпƀġƍƀпřŠĖĽőĿƀƀĽŗŠƀпĝġƀƈĽřŠƀЫЊ 

O primeiro registro fotográfico da Careta, na edição de 8 de novembro de 
1930, trazia consigo a imagem da vitória revolucionária. Em conjunto de 
ĴŠƈŠĵżüĴĽüƀпĝġřŠŗĽřüĝŠпЪ пėĺġĵüĝüпüŠпºĽŠпĝŠ Dr. GetúliŠпÞüżĵüƀЫЋпüпżġƠĽƀƈüп
mostrava Vargas no Palácio do Catete, em um quadro pelo qual , cercado por 
militares, o político se inseria no prédio , que trazia consigo a simbologia do 
poder presidencial. A grande mobilização popular também foi alvo das le ntes do 
semanário, ao apresentar multidões ou grupos de pessoas em várias partes do 
Rio de Janeiro. Aparecia também u ma das figuras clássicas a respeito da 
Revolução, mostrando mais uma vez Vargas no Catete, acompanhado por outros 
cidadãos e cidadãs, junto  do pavilhã o nacional, no qual aparecia  inscrição 
fazendo menção à paz. A nova primeira dama e a esposa do Ministro da Justiça, 
junto de outras representantes do sexo feminino também compunham os 
registros da revista.  

Ainda fez parte da coleção fotográfic a da Careta da edição de 8 de 
novembro o registro da posse de Vargas, demarcando o essencial papel das 
forças armadas, com fotografias distintas em meio à oficialidade do Exército e 
ĝüпuüżĽřĺüЊп}ƍƈżŠпėŠřŊƍřƈŠпĝġпĴŠƈŠĵżüĴĽüƀпüŹżġƀġřƈüƠüпЪ пºġƠŠőƍĚēŠпƠĽƈŠżĽŠsüЫЋп
trazen do cenas consideradas marcantes, como ŠпĝġƀġŗĖüżŻƍġпĝüпЪėüƠüőüżĽüЫпġп
ĝüпЪėŠőƍřüЫпĵüƎėĺüЋпƀŠĖпüпőĽĝġżüřĚüпĝġпUőŠżġƀпĝüп9ƍřĺüЊпwŠпŗġƀŗŠпėŠřŊƍřƈŠЋп
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ŹŠƀüƠüпÞüżĵüƀпЪüƀƀĽřüřĝŠпŠпƀġƍпŹżĽŗġĽżŠпĝġėżġƈŠЫЋпřüпėŠŗŹüřĺĽüпĝġпƠýżĽŠƀп
apoiadores. Junto do registr o, o hebdomadário comentava que, naquela 
üƀƀĽřüƈƍżüЋпŠƍпƀġŊüЋпЪƀĽŗŹőġƀпőĽřĺüƀпĝġпėüżýƈġżпŠĴĽėĽüőпġřėġżżüŗ-se as esperanças 
ġпŠƀпėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠƀпĝüпżġƠŠőƍĚēŠпƠĽƈŠżĽŠƀüЫЊп¹ƍüőĽĴĽėüƠüпŠпüƈŠпƈüŗĖĢŗпėŠŗŠпЪüп
chamada à colaboração na obra de reconstituição nacional dos homens que a 
ƠĽƈšżĽüпĝüƀпüżŗüƀЋпĝüпŹŠőĿƈĽėüпŠƍпĝüпėŠŗŹżŠƠüĝüпėŠŗŹġƈĥřėĽüЫпĽżĽüŗпЪĽřĽėĽüżпŠп
ŹżŠĵżüŗüпġőüĖŠżüĝŠпŹġőŠƀпżġƀŹŠřƀýƠġĽƀпřüпřŠƠüпƀĽƈƍüĚēŠЫЊп9ŠřƀĽĝġżüƠüпüĽřĝüп
ŻƍġпЪŠпĽřĿėĽŠпĝüпĴƍřĚēŠпŹżġƀĽĝġřėĽüőЫпėŠřƀƈĽƈƍĿüпЪŠĴĽėĽüőŗġřƈġпŠпĽřĿėĽŠпĝŠпĵőŠżĽŠƀŠп
comprometimen to da regeneração pela qual anseia uma grande nação 
enterrada até os olhos pela inconsciência dos maus governos e da nefasta 
ŹŠőĽƈĽėüĵġŗпżġŹƍĖőĽėüřüЫЊ 

ĽřĝüпřüпƀġĚēŠпЪ пºġƠŠőƍĚēŠпƠĽƈŠżĽŠƀüЫЋпüŹüżġėĽüпVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЋпőŠĵŠп
após a posse, na escadar ia do Catete, acompanhado de diversos civis e militares, 
bem como ao receber a visita do cardeal Sebastião Leme , mediador para o 
afastamento de Washington Luís . No mesmo conjunto surgia outra imagem 
clássica, a qual já aparecera У na forma de caricatura У na capa da edição de 8 
ĝġп řŠƠġŗĖżŠЋп ŗŠƀƈżüřĝŠп ЪŠƀп ėüƠüőŠƀп ĵüƎėĺŠƀп üŗüżżüĝŠƀп řŠп }ĖġőĽƀėŠЫп ġп Ъüп
ŹĽőĺĢżĽüпĝŠƀпĵüƎėĺŠƀпŻƍġпĴŠżüŗпüŗüżżüżпŠƀпėüƠüőŠƀпřŠп}ĖġőĽƀėŠЫЊп}ƀпĝġżżŠƈüĝŠƀп
também apareciam nos registros da Careta, ao mostrar a prisão do último 
governante d a República  VelhaЊп Ľřĝüп ġŗп Ъ п ºġƠŠőƍĚēŠп ƠĽƈŠżĽŠƀüЫЋп ġżüп
divulgada a chegada do gaúcho Batista Luzardo ao Rio de Janeiro, surgindo ao 
őüĝŠпƍŗüпėƍżĽŠƀĽĝüĝġЋпėŠŗпüпĴĽĵƍżüпĝġпºŠƀüпºŠĝżĽĵƍġƀЋпƍŗüпЪŗƍőĺġż-soldado na 
ėŠőƍřüпĝġп8üƈĽƀƈüпoƍƯüżĝŠЫЊп¾ŠĖżġпüпĵżüřĝġпŹżesença de populares na posse do 
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řŠƠŠп·żġƀĽĝġřƈġЋпŠпƀġŗüřýżĽŠпŠŹĽřüƠüпŻƍġпƀġпƈżüƈüƠüпĝġпЪƈŠĝüпüпĝġŗŠėżüėĽüп
řüėĽŠřüőп üřƀĽüřĝŠп Źġőüп üƍżŠżüп ĝüп żġŹƎĖőĽėüп żġƠŠőƍėĽŠřýżĽüЫЋп üп Żƍüőп ġƀƈüżĽüп
ĽřĽėĽüřĝŠпЪƍŗüпƠĽĝüпřŠƠüпřüпĺĽƀƈšżĽüпĝŠƀпĵŠƠġżřŠƀпĝġƀüƀƈżŠƀŠƀпġпĽŗŹüƈżĽšƈĽėos 
de quareřƈüп üřŠƀп ĝġп ėġĵƍġĽżüп ŹŠőĿƈĽėüЫЊп ?ġƀėżġƠĽüп Żƍġп ЪŠп ŹŠƠŠп ġŗп ŗüƀƀüЫп
üĵƍüżĝüƠüЋпЪřƍŗпġƀŹġƈýėƍőŠпĽřĢĝĽƈŠЋпŊüŗüĽƀпƠĽƀƈŠпġŗпřŠƀƀŠпŹüĿƀ, as realizações 
ĝŠпŹŠĝġżпřŠƠŠЫЋпŠпŻƍüőпĴŠżüпƈżüřƀŗĽƈĽĝŠпЪėŠŗпġőġƠüĝŠпŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЫЋпĝüпkƍřƈüп
Governativa para Vargas, a pontado com Šп ЪėĺġĴġп ĝüп żġƠŠőƍĚēŠп ƠĽƈŠżĽŠƀüЋп ĝüп
revolução democrática, da revolução salvadora e esperançosa que surgiu enfim 
ŹüżüпŠп8żüƀĽőЫЊ 

}ƍƈżüƀпėġřüƀпĝġпЪ пºġƠŠőƍĚēŠпƠĽƈŠżĽŠƀüЫпġżüŗпüпėĺġĵüĝüпĝġпuĽĵƍġőп9ŠƀƈüЋп
líder rebelde , a São Paulo. A presença de mi l itares gaú chos no Rio de Janeiro 
ƈüŗĖĢŗп ĴŠĽп żġĵĽƀƈżüĝüЋп ėŠŗŠп řŠп ėüƀŠп ĝġп ƍŗп ЪżġĵĽŗġřƈŠп ĝġп ėüƠüőüżĽüп
ĽřĝġŹġřĝġřƈġЫЋпŻƍġпƀġпüėüřƈŠřüżüпřŠп?ġżĖƧп9őƍĖġпġпŠпĝġƀĴĽőġпĝġпƍŗпĖüƈüőĺēŠпĝġп
caçadores. No mesmo segmento foi registrada a presença  do político Pedro 
Ernesto Batista.  пƀġĚēŠпƀŠĖżġпЪ пėĺġĵüĝüпüŠпºĽŠпĝŠп?żЊпVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЫпƠŠőƈüƠüп
a ilustrar as páginas do semanário, mostrando aglomerações em várias das 
estações que compunham o caminho do trem que trazia o chefe revolucionário.  
kýпġŗпЪ пºġƠŠőƍĚēŠпġŗп¾Њп·üƍőŠЫЋ foram apre sentados detalhes de ataques 
contra lugares lig ados à política decaída e empastelamentos das oficinas de 
jornais vinculados ao poder derrotado pela Revolução. Finalmente, ainda no 
número referente a 8 de novembro de 1930, aparecia  o segmento  Ъ ƀ 
homenagens  żġƠŠőƍėĽŠřýżĽüƀЫЋпƈżüƯġřĝŠпƀŠőġřĽĝüĝġƀпŊƍřƈŠпüŠпƈƎŗƍőŠпĝġпkŠēŠп
Pessoa. 
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